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4 Análise 

Considerando os critérios metodológicos descritos no 
capítulo anterior, fez-se necessário para o prosseguimento da 
pesquisa uma análise mais aprofundada de alguns livros do 
corpus de estudo, buscando comparar os conhecimentos 
teóricos apresentados nos primeiros dois capítulos, a respeito 
da relação entre o jovem e o livro literário e do Design 
enquanto mediador da experiência de leitura, e os livros 
encontrados no acervo estudado.  

Este capítulo apresenta a análise de 10 livros 
pertencentes ao acervo número 2 dos livros selecionados pelo 
PNBE 2011 para os anos finais do Ensino Fundamental, a 
saber: 1. Tenho um abraço para te dar, com texto de João 
Proteti, editado pela Papirus 7 Mares; 2. Marieta tem um 
dilema, com texto e ilustrações de Martine Murray, editado 
pela Girafinha; 3. Poesia de cada dia, com texto de Rosana 
Rios, ilustrações de Elma, editado pela Mundo Mirim; 4. O 
mistério do fundo do pote, com texto de Ilo Krugli, 
ilustrações de Gonzalo Cárcamo, editado pela SM; 5. Minhas 
assombrações, com texto e ilustrações de Angela Lago, 
editado pela Edelbra; 6. O gato malhado e a andorinha 
Sinhá, com texto de Jorge Amado, ilustrações de Carybé, 
editado pela Claro Enigma; 7. Gotham Sampa City, com texto 
de Eduardo Zugaib, ilustrações de Renato Moriconi, editado 
pela Melhoramentos Livrarias; 8. Fernando Pessoa, o menino 
da sua mãe, com texto de Amélia Pinto Pais, ilustrações de 
Mariana Newlands, editado pela Companhia das Letras; 9. 
Ilíada, com texto de Homero, adaptação de Bruno Berlendis 
de Carvalho, ilustrações de Andrés Sandoval, editado pela 
Berlendis e Vertecchia Editores; 10. Peanuts completo – 
1950 a 1952, com quadrinhos de Charles Schulz, editado pela 
L&PM. 

Essa análise objetivou um olhar qualitativo e descritivo 
a respeito da relação instaurada entre o conteúdo textual e o 
conteúdo imagético, explicando as categorias encontradas nos 
livros, a partir da categorização organizada no capítulo 
anterior, e identificando a mediação de leitura passível de ser 
realizada pela representação gráfica dada ao texto. Procurou-
se também, identificar nas obras analisadas a existência de 
um projeto próximo ao conceito de Design na Leitura, um 
Design pensado com vistas à fruição do leitor.18 

                                                
 

18 Conceito desenvolvido no capítulo 2.4 desta dissertação. 
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4.1. Tenho um abraço para te dar 

Tenho um abraço para te dar. 
Você quer que eu leve 
ou você vem buscar? (PROTETI, 2009, contracapa) 

 
O livro de João Proteti traz em suas páginas poesias que 

nos falam de amor e solidão, de encontros e desencontros, em 
um design gráfico simples, realizado por Fernando 
Cornacchia, que utiliza chapadas de cor e pequenos desenhos 
a traço para ilustrar os sentimentos expostos textualmente.  

Segue abaixo a tabela de análise do livro: 
 

Análise em relação à ilustração Livro  com 25% a 50% de páginas 
ilustradas. 

Análise em relação ao diferencial 
gráfico 

Trabalho diferenciado no formato; 
trabalho cromático diferenciado. 

Funções do texto e da imagem Texto como instância primária. 

Relação entre texto e imagem Relação de redundância. 

Tipologia de diagramação  Dissociação e associação. 

Elementos dos novos fundamentos do 
Design encontrados no livro    

Ponto, linha e plano; 
cor. 

Tabela 5 – Análise do livro Tenho um abraço para te dar. 

Com aproximadamente 44% das páginas com a 
presença de ilustrações, Tenho um abraço para te dar 
apresenta um design gráfico que investiu em um trabalho 
diferenciado na escolha do formato  e na utilização de cores. 

Figura 17 – Capa do 
livro Tenho um abraço 
para te dar, com 
poesias de João Proteti, 
editado pela Papirus 7 
Mares. 
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Figura 18 – Páginas 4-5, 18-19, 56-57 e 58-59 do livro Tenho um abraço 
para te dar.  
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O formato pequeno, de 18x12 cm, dá ao objeto-livro 
uma característica intimista, aproximando-o de um diário e 
estabelecendo uma relação direta com o conteúdo de 
confissões amorosas explícitas em seus poemas. A paleta 
cromática, formada por tons de rosa, azul e roxo, permeia 
tipografia, ilustrações e mesmo o fundo das páginas, como 
pode-se observar nas imagens acima. Formando uma unidade 
consistente e, muitas vezes, alcançando uma relação direta 
com os temas e as palavras que se encontram nos poemas, o 
trabalho cromático se destaca no design do livro.  

Apesar da grande presença de imagens, o texto exerce a 
função de instância primária no livro, sendo responsável pela 
função narrativa, com as ilustrações reportando-se de forma 
direta aos elementos citados no texto poético, em uma função 
de redundância. 

A diagramação criada para o objeto trabalha, em sua 
maioria, com a dissociação, mas também ocorrem incidências 
em que texto e imagem aparecem na mesma página. Essa 
escolha proporcionou ritmo ao ato de leitura, que não 
apresenta variações da malha gráfica no passar de páginas, 
deixando como elementos variantes do design os conceitos de 
ponto, linha e plano, além do fator cromático.  
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Figura 19 – Páginas 40-41, 42-43 e 50-51 do livro Tenho um abraço para 
te dar. 
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Percebe-se, nas páginas acima, que as ilustrações do 
livro são formadas pelos conceitos fundamentais de ponto, 
linha e plano e se utilizam da cor como elemento principal 
para representar os textos dos poemas. 

Tenho um abraço para te dar trata de maneira poética 
das emoções relacionadas aos encontros e desencontros 
amorosos, tão típicos da juventude, demonstrando ter 
conteúdo textual voltado para o público de estudantes dos 
anos finais do Ensino Fundamental. Contudo o projeto do 
livro, apesar de trabalhar aspectos gráficos de forma 
relacionada ao seu conteúdo, pouco acrescenta à experiência 
de leitura. Tanto ilustração quanto design não acrescentam 
dados ao processo de significação e nem contribuem 
expressivamente para a fruição do leitor, afastando-se do 
conceito de Design na Leitura. 

 
4.2. Marieta tem um dilema 

Tem alguma coisa acontecendo, e nem é Natal ainda. Eu 
vou lhe dizer o que é. É alguma coisa em casa. É um 
Dilema. E se você não souber o que é um dilema, não se 
preocupe porque eu vou dizer. (...) É um PROBLEMA. 
Como por exemplo quando você tem uma Ieta perdida 
morando no seu quarto, que é exatamente o problema que 
eu tenho (MURRAY, 2009, p. 16). 

O livro escrito e ilustrado por Martine Murray, Marieta 
tem um dilema, conta a história da menina Marieta, “futura 
rainha da longa e linda praia das meias perdidas” (Ibid., p. 7) 
e de suas aventuras fantásticas, em um livro que integra 
conteúdo verbal e imagético, no projeto de Bruna Marchi, 
como identificado na tabela abaixo: 

 
Análise em relação à ilustração Livro com mais de 50% de páginas ilustradas. 
Análise em relação ao diferencial 
gráfico 

Trabalho diferenciado no formato; 
trabalho diferenciado na malha gráfica; 
trabalho tipográfico diferenciado; 
trabalho cromático diferenciado. 

Funções do texto e da imagem Interação entre texto e imagem como instância 
primária. 

Relação entre texto e imagem Relação de colaboração. 

Tipologia de diagramação  Conjunção. 
Elementos dos novos fundamentos 
do Design encontrados no livro    

Ponto, linha e plano; 
escala; 
cor; 
malha gráfica; 
padronagem; 
diagrama. 

Tabela 6 – Análise do livro Marieta tem um dilema. 

Figura 20 – Capa do livro 
Marieta tem um dilema, 
com texto e ilustrações de 
Martine Murray, editado 
pela Girafinha. 
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Possuindo cerca de 76% de páginas ilustradas, em 
Marieta tem um dilema imagem e texto se fundem na 
apresentação da narrativa ao leitor, juntamente com diversas 
interferências gráficas, identificando um trabalho 
diferenciado no formato, na malha gráfica, na tipografia e no 
uso de cores. 

O formato pequeno, de 13x18 cm, destaca o objeto-
livro dos demais, dando-lhe característica de manuseio 
diferenciado, que aproxima o leitor da história.  

A malha gráfica desenvolvida no projeto do livro 
mantém uma forte relação com o conteúdo da narrativa, 
permitindo que o texto se apresente à leitura de diferentes 
formas para melhor transmitir o enredo. O texto passeia solto 
pelo espaço da página, sem se ater a uma malha definida, 
chegando mesmo a construir uma casa de onde a personagem 
olha pela janela. 

No projeto de interação entre conteúdo textual e 
conteúdo imagético, a tipografia toma também diferentes 
formatos e tamanhos para colaborar com a narrativa. Como 
pode-se observar nas imagens abaixo, frases ganham 
movimento de acordo com as ilustrações que acompanham, 
as palavras variando em tamanho, ganhando pesos diversos 
para exemplificar na forma a ênfase do discurso de Marieta. 
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Figura 21 – Páginas 6-7, 12-13, 16-17 e 48-49 do livro Marieta tem um 
dilema. 

O padrão cromático utilizado no livro estabelece uma 
paleta com tons de roxo e laranja e trabalha essas duas cores 
secundárias, juntamente com o preto e o branco, para 
desenvolver a ambientação da história contada.  

É a interação entre texto e imagem que se estabelece 
como instância primária no livro, havendo uma relação de 
colaboração entre os dois. Tal situação ocorre, em parte, 
devido à própria composição da diagramação, que foi 
realizada na forma de conjunção, não sendo possível separar 
uma linguagem da outra, nem constituir sentido com apenas 
uma delas. No processo de construção dessa composição 
podemos identificar a presença de cinco fundamentos do 
Design.  

O conceito de ponto, linha e plano pode ser encontrado 
na disposição da tipografia e na construção da malha gráfica. 
Como pode ser observado nas imagens abaixo, o texto se 
solta de uma malha gráfica tradicional para estabelecer 
conexões com as ilustrações das páginas, transformando 
frases em fios que saem diretamente dos telefones, em linhas 
soltas que representam as linhas de pensamento e  propiciam 
movimento às imaginações de Marieta, ou em planos capazes 
de tomar formas mais concretas, como casas ou meias. 
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Figura 22 – Páginas 24-25, 28-29 e 44-45 do livro Marieta tem um dilema. 

A escala pode ser observada no trabalho da tipografia, 
que se modifica em tamanho, peso, caixa alta, caixa baixa e 
fonte, para representar graficamente as entonações 
características do discurso oral. Na página 15, apresentada 
abaixo, observa-se que o tamanho e o peso da frase “Marieta, 
a imbatível” é bem maior do que o da frase seguinte “Por isso 
é melhor que você preste atenção”, sugerindo a leitura em 
voz alta que deve ser dada ao texto, onde a primeira é uma 
afirmação assertiva e a segunda quase um conselho, dito em 
voz baixa e séria.  

Outro exemplo da utilização da escala na tipografia 
acontece nas páginas 19, 20 e 21, onde Marieta fala do seu 
gosto por dizer a palavra “Caramba”, que na primeira página 
já ganha um destaque pelo seu tamanho em relação ao 
restante do texto, mas na dupla de páginas seguintes ganha 
proporções de grande destaque, possibilitando inclusive que 
Marieta se pendure em suas letras. 
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Figura 23 – Páginas 14-15, 18-19 e 20-21 do livro Marieta tem um dilema. 

Como explicado anteriormente e observado nas 
imagens acima, a cor ajuda a ambientar a narrativa e cria um 
ritmo para a leitura, ao oscilar entre os tons de roxo e laranja, 
pontuados pelo branco e pelo preto. 

A malha gráfica, como também explicado 
anteriormente, se destaca como elemento exatamente por não 
estabelecer uma malha convencional, feita de linhas e 
colunas. Em Marieta tem um dilema, toda a área da página 
funciona como um quadro, que pode ser preenchido por texto 
e imagem, de forma solta e livre.  

Já a padronagem foi utilizada como elemento para 
caracterizar fundos de páginas e objetos, como os vestidos 
das meninas nas páginas 92 e 93 (abaixo), sempre dentro da 
paleta de cor estabelecida. Podemos observar também que, 
em um jogo visual, a mesma padronagem que estampa o 
fundo das página 52 e 53, onde o animal chamado de 
“Ogrominta” é apresentado, passa a integrar o interior da 
própria “Ogrominta”, nas páginas 62 e 63.  

E por último, o elemento de diagrama aparece em um 
momento particular do livro, onde se conhece o “Abominável 
Porcalhão”, e é utilizado para apresentar de forma gráfica as 
características do personagem. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1113310/CA



  
 

 

110 
 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1113310/CA



  
 

 

111 
 

 

 
 

 

Figura 24 – Páginas 52-53, 62-63, 92-93 e 78-79 do livro Marieta tem um 
dilema. 

Possuidor de um projeto de livro pensado para a fruição 
do leitor, Marieta tem um dilema apresenta um alto grau de 
integração entre os seus diversos conteúdos e linguagens. 
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Podemos perceber pela análise realizada que todas as 
instâncias do livro visam alcançar a interação do leitor com o 
objeto por meio de uma experiência literária dinâmica, 
alcançando o conceito de Design na Leitura. Contudo, 
pareceu-nos que o tema e a linguagem do livro estejam um 
pouco distante do universo do jovem estudante e do momento 
de transformações pelo qual está passando, como descrito nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais, estando o mesmo 
claramente direcionado para um público mais infantil.  

 
4.3. Poesia de cada dia 

– Mas se você estiver com muita raiva, mas muita mesmo, 
escrever xingamento não ajuda. O melhor é escrever 
poesia. É bem mais legal. (...) 

Rui nunca tinha feito poesia antes, mas gostava de ler 
poemas. Olhou para o caderno e a caneta em suas mãos e 
escreveu (...) (RIOS, 2009, p. 5). 

Ao contar a história do menino Rui, que aprende com a 
colega Rita a escrever poemas para lidar com seus 
sentimentos, Rosana Rios mescla em seu texto a prosa e a 
poesia. Com as ilustrações de Elma e o projeto gráfico de 
Gledson Zifssak, as aventuras desses dois personagens 
apresentam-se entre a alegria da descoberta de uma nova 
expressão e a investigação para saber quem é o verdadeiro 
responsável pelas artes que lhes renderam as advertências da 
diretora.  

Segue a tabela de análise correspondente: 
 

Análise em relação à ilustração Livro com 25% a  50% de páginas 
ilustradas. 

Análise em relação ao diferencial 
gráfico: 

Trabalho tipográfico diferenciado; 
trabalho cromático diferenciado. 

Funções do texto e da imagem Texto como instância primária. 

Relação entre texto e imagem Relação de redundância. 

Tipologia de diagramação: Associação. 

Elementos dos novos fundamentos do 
Design encontrados no livro  

Escala; 
cor; 
hierarquia. 

Tabela 7 – Análise do livro Poesia de cada dia. 

Tendo cerca de 32% de suas páginas com a presença de 
imagens, Poesia de cada dia possui um projeto gráfico que 

Figura 25 – Capa do livro 
Poesia de cada dia, com 
texto de Rosana Rios e 
ilustrações de Elma, editado 
pela Mundo Mirim.  
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destaca o uso da tipografia e das cores para mediar a 
narrativa. 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1113310/CA



  
 

 

114 
 

 

 

Figura 26 – Páginas 4-5, 6-7 e 8-9 do livro Poesia de cada dia. 

Como pode-se observar nas imagens acima, a variação 
da fonte utilizada diferencia o texto em prosa das poesias que 
Rui e Rita vão escrevendo no decorrer da história. Com a 
fonte mais arredondada, com corpo maior e em bold, o texto 
poético ganha destaque na composição da página, aspecto 
reforçado pela alteração no fundo da página e pela cercadura 
utilizada. 

Outro uso diferenciado da tipografia pode ser 
identificado nas composições de ilustrações tipográficas no 
topo das páginas, onde sinais tomam a forma de rostos e 
demonstram expressões faciais, conforme o uso 
contemporâneo na Internet, possibilitando mais um nível de 
interação do leitor com o texto e transportando para o objeto-
livro as formas coloquiais de comunicação.   

A paleta cromática desenvolvida para o livro também 
se destaca. Por trabalhar, além da cor preta, apenas com tons 
quentes entre o amarelo e o laranja, tanto nas ilustrações 
quanto na composição das páginas, o livro mantém harmonia 
constante.  
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Figura 27 – Páginas 16-17 e 18-19 do livro Poesia de cada dia. 

Devido à primazia do texto na função narrativa do 
livro, ele foi identificado como instância primária, sendo a 
sua relação com a imagem identificada como relação de 
redundância, pois as ilustrações replicam as informações do 
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texto. Já a diagramação do livro foi realizada de forma 
associativa, com texto e imagem dividindo o espaço da 
página na grande maioria das vezes. 

Para a composição do design do livro foram utilizados 
os conceitos de escala, cor e hierarquia. No início de cada 
sessão, marcada pela presença das ilustrações tipográficas no 
topo da página, foram utilizadas capitulares na cor laranja, 
em uma fonte diferente do restante do texto e apenas com o 
traço de seu contorno. A escala pode ser identificada na 
utilização dessas capitulares, que modificam as proporções 
do texto e oscilam entre o uso de letras maiúsculas e 
minúsculas, como pode-se observar nas imagens abaixo,  
reforçando o trabalho diferenciado na tipografia do livro.  
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Figura 28 – Páginas 20-21 e 28-29 do livro Poesia de cada dia. 

A cor, como já mencionado anteriormente, se destaca 
como elemento por manter uma paleta restrita aos tons de 
amarelo e laranja, proporcionando unidade e harmonia para o 
objeto-livro. 

O conceito de hierarquia pode ser identificado na 
organização visual dada aos diferentes textos, prosa e poesia, 
que dividem a página e compõem de forma conjunta a 
narrativa. A hierarquia foi trabalhada por meio da própria 
tipografia, que, como também já foi dito, utiliza diferentes 
fontes, com variação de tamanho e de peso para diferenciar 
os textos. 

O desenrolar da narrativa em Poesia de cada dia coloca 
o leitor em contato com o mundo poético e suas possibilidade 
criativas, parecendo adequar-se ao público de jovens 
estudantes, apesar de os conflitos tratados na história serem 
simples e também acessíveis a uma faixa etária mais nova.  

Mesmo com alguns elementos do seu design em 
destaque e com apresentação gráfica que não apresenta 
problemas para a legibilidade, não existe um diálogo entre as 
linguagens formadoras e nem uma unidade do objeto-livro, 
não sendo possível identificar em seu projeto a ideia de um 
Design na Leitura. 
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4.4. O mistério do fundo do pote19 

Senhoras e senhores, vocês vão ver e ouvir a história do 
mistério do fundo do pote... Ou de como nasceu a fome... 
(pausa) Já amanheceu? Falta pouco... Já é hora de contar a 
minha história... A minha história nasce... e morre como o 
sol... e se cala quando aparece a primeira estrela. (para a 
platéia) Entrem, amigos... Eu conto esta história todos os 
dias... Ela é da época em que nem tudo o que existia 
precisava ser explicado. Existia o mistério, e nós, os cegos, 
é que cuidávamos dele. Hoje em dia, o mistério se acabou 
e perdemos o ofício (KRUGLI, 2007, p. 14). 

O livro de Ilo Krugli, com ilustrações de Gonçalo 
Cárcamo e com projeto gráfico sem autor identificado, se 
utiliza de elementos gráficos para apresentar em papel 
impresso o texto feito para ser ouvido e visto em palcos, 
como pode-se constatar na análise abaixo: 

 
Análise em relação à ilustração Livro  com 25% a 50% de páginas ilustradas. 

Análise em relação ao diferencial 
gráfico 

Trabalho tipográfico diferenciado; 
trabalho cromático diferenciado. 

Funções do texto e da imagem Texto como instância primária. 
Relação entre texto e imagem Relação de redundância. 

Tipologia de diagramação  Associação. 
Elementos dos novos fundamentos do 
Design encontrados no livro    

Cor; 
hierarquia. 

Tabela 8 – Análise do livro O mistério do fundo do pote. 

Tendo aproximadamente 35% de suas páginas com a 
presença de imagens, as ilustrações de O mistério do fundo 
do pote ajudam a caracterizar a história, os personagens e 
suas ações. 

Para a organização do conteúdo textual, que, pela 
especificidade do gênero, apresenta diversos tipos de 
informações, como falas, descrição de cenário, descrição de 
ações etc., o projeto gráfico desenvolvido se utiliza de um 
trabalho tipográfico e cromático diferenciado. 

 

                                                
 

19 As imagens desta obra foram retiradas de exemplar pertencente à 
biblioteca do Programa de Alfabetização e Leitura da Universidade 
Federal Fluminense (PROALE/ UFF), após verificação de que não 
existem diferenças relevantes em relação ao projeto gráfico ou a qualquer 
das categorias avaliadas entre esse exemplar e a edição publicada para o 
PNBE, exceto pela presença do selo do programa na capa do livro. 

Figura 29 – Capa do livro O 
mistério do fundo do pote, 
com texto de Ilo Krugli e 
ilustrações de Gonçalo 
Cárcamo, editado pela 
Comboio de Corda. 
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Figura 30 – Páginas 10-11, 14-15 e 16-17 do livro O mistério do fundo do 
pote. 

Como pode-se observar nas imagens acima, tipografia e 
cor trabalham de forma conjunta para permitir que o leitor 
identifique as diferenças entre cada conteúdo apresentado. A 
utilização de fontes diferentes para o nome do personagem 
(fonte sem serifa e bold), para a sua fala (fonte serifada com 
peso normal) e para a descrição das ações (fonte serifada em 
itálico) proporciona conforto e fácil compreensão ao ato de 
leitura. Já a utilização do azul como cor auxiliar para o texto, 
separando as descrições do cenário e do contexto da cena das 
falas dos personagens, permite organizar e harmonizar os 
conteúdos, além de proporcionar ritmo para a leitura. 

Outro exemplo do trabalho diferenciado na tipografia e 
nas cores é encontrado na parte final do livro, que se propõe a 
examinar “(...) um pouco mais de perto a estrutura da peça e a 
natureza dos problemas de que ela trata (...)”(KRUGLI, 2007, 
p. 14).  
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Figura 31 – Páginas 84-85, 86-87 e 88-89 do livro O mistério do fundo do 
pote. 

Em Pensando a Cena, a tipografia dos subtítulos 
apresenta um trabalho diferenciado, formando as palavras a 
partir de letras de diferentes famílias tipográficas. Já a cor no 
fundo da página, da mesma forma que ocorre nas páginas de 
apresentação dos personagens e dos cenários no início do 
livro, estabelece uma diferenciação das páginas brancas que 
contam a história.  

Outra utilização da cor, com a função de separar e 
identificar diferentes textos, é o uso do quadro amarelo, 
presente nas páginas 86, 88 e 89, que permite trazer 
observações e destacar sugestões para a implementação da 
peça teatral. 

O texto, principal veiculador da narrativa apresentada 
em O mistério do fundo do pote, tem a função de instância 
primária do livro. As imagens funcionam em uma relação de 
redundância com o texto, permitindo a visualização de 
soluções possíveis para a montagem teatral da história 
apresentada, mas não adicionando novos elementos à 
narrativa. Já a tipologia de diagramação utilizada é, 
primordialmente, a associação, com as imagens dividindo o 
espaço da página com o texto. 
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Figura 32 – Páginas 32-33 e 40-41 do livro O mistério do fundo do pote. 
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O design do livro aqui apresentado faz uso dos 
fundamentos de cor e hierarquia com a função de ordenar o 
conteúdo, como já visto anteriormente, separando e 
identificando as diversas partes que constituem o texto 
teatral. 

O mistério do fundo do pote utiliza o design para 
melhor apresentar os diferentes conteúdos que compõem o 
gênero de texto teatral, em um projeto voltado para a 
experiência de leitura que será gerada pelo objeto-livro. 
Dessa forma, podemos afirmar que o livro se aproxima dos 
conceitos de Design na Leitura. Com tema que trata, por 
meio da fantasia, da constituição de valores, da organização 
social e do desenvolvimento tecnológico, o livro se encontra 
bem direcionado para o público juvenil. 

 
4.5. Minhas assombrações20 

Neste livro conto histórias de assombrações verdadeiras. 
São as minhas assombrações. Assombrações pessoais, se o 
leitor for capaz de me entender. Mas se não for, não ligue. 
Basta coragem e começar a leitura... (LAGO, 2009, 
contracapa). 

É dessa forma que Angela Lago apresenta o livro 
Minhas assombrações, composto pelos contos “A boazinha”, 
“A invejosa” e “A ciumenta”. No livro, que contém textos e 
ilustrações da autora, realizadas a partir de desenhos dos 
séculos XV e XVI de Durer e Hans Holbein, Lago cria um 
design gráfico que interfere no texto, e, num jogo de 
transparências, brinca com o passar de páginas do próprio 
objeto-livro, como podemos observar na tabela da análise 
abaixo: 

 
Análise em relação à ilustração Livro  com 25% a 50% de páginas 

ilustradas. 
Análise em relação ao diferencial 
gráfico 

Trabalho diferenciado na malha gráfica; 
trabalho tipográfico diferenciado; 
trabalho cromático diferenciado. 

Funções do texto e da imagem Interação entre texto e imagem como 
instância primária. 

Relação entre texto e imagem Relação de colaboração. 

Tipologia de diagramação  Conjunção. 

                                                
 

20 Durante a pesquisa foi observado que o exemplar do livro Minhas 
assombrações, com texto e ilustrações de Angela Lago, editado pela 
Edelbra e distribuído pelo PNBE possui ilustrações e projeto gráfico 
diferentes do livro disponibilizado nas livrarias. Tentou-se contato com a 
autora e a editora, sem obter sucesso. Não é possível, portanto, 
estabelecer razões para tal diferença. 

Figura 33 – Capa do livro 
Minhas assombrações, 
com texto e ilustrações de 
Angela Lago, editado pela 
Edelbra.  
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Elementos dos novos fundamentos do 
Design encontrados no livro 

Cor; 
camadas; 
transparência; 
malha gráfica; 
tempo e movimento. 

Tabela 9 – Análise do livro Minhas assombrações. 

Com aproximadamente 48% de páginas com 
ilustrações, e porcentagem semelhante de páginas que 
utilizam elementos gráficos na mediação da história contada, 
Minhas assombrações apresenta um trabalho distinto na 
construção da malha gráfica, utilização da tipografia e das 
cores (preto, branco e tons de cinza). 

Como pode-se observar nas imagens abaixo, o design 
gráfico desenvolvido por Angela Lago no livro criou uma 
malha gráfica que se transforma e se deforma para gerar a 
ideia de profundidade e a impressão de que as páginas estão 
em movimento.  
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Figura 34 – Páginas 6-7, 8-9 e 10-11 do livro Minhas assombrações – 
conto “A boazinha”. 
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Na sequência das páginas iniciais de “A boazinha”, 
apresentadas acima, podemos perceber também a presença de 
um trabalho tipográfico diferenciado, que utiliza tanto de 
tipografia serifada quanto manuscrita, muitas vezes 
simulando uma correção manual realizada pela escritora no 
texto impresso. Tal simulação pode ser observada na página 
10, onde a palavra “tempo”, pertencente à expressão “tempo 
verbal” é riscada, escrevendo-se acima em tipografia 
manuscrita a palavra “modo”. 

Anteriormente, na página 9, pode-se constatar uma 
intervenção gráfica sobre a palavra “arrebentar”, que 
possibilita que a tipografia transmita ao leitor a sensação do 
seu significado. Voltando à página 10, percebemos também 
um jogo realizado com a tipografia das palavras “a gente foi” 
e “a gente fez”, nas duas últimas linhas: as letras “g” e “f” 
foram espelhadas, como se olhassem pra trás em busca de um 
passado, olhando para “alguma coisa que a gente foi” 
(LAGO, 2009, p. 10).  

Já o padrão cromático de tons de cinza, como pode-se 
observar abaixo, corrobora o trabalho realizado com a malha 
gráfica, causando a sensação visual de páginas sendo 
folheadas, dando movimento ao objeto e dialogando 
diretamente com o texto.  
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Figura 35 – Páginas 14-15, 16-17 e 18-19 do livro Minhas assombrações 
– conto “A boazinha”. 
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A forte relação estabelecida entre o conteúdo textual e 
o conteúdo imagético em Minhas assombrações não permite 
a separação das duas linguagens, sendo ambas 
compreendidas pelo leitor ao mesmo tempo e de forma 
conjunta, e é a própria interação entre texto e imagem que 
exerce a função de instância primária do livro. Em relação ao 
aspecto narrativo, texto e imagem se complementam no 
processo de significação realizado pelo leitor, trabalhando de 
forma colaborativa. 

Tal situação é confirmada pela diagramação em forma 
de conjunção entre texto e imagem, que integra ambas as 
linguagens de forma indissociável. Tal integração pode ser 
evidenciada na dupla de páginas 16-17, na qual a imagem das 
sombras das mãos “abraçam” a imagem da página, do mesmo 
modo que a escritora fantasma abraça o leitor, modificando o 
formato do texto, atingindo inclusive a tipografia. É 
interessante observar que o “abraço” simula o movimento das 
páginas, dando ao leitor, por meio do uso de transparência, a 
percepção de visualizar as outras páginas do objeto-livro, em 
uma sequência de camadas em movimento – revelando a 
utilização de fundamentos do Design para propiciar uma 
melhor fruição do conto. Desse forma, foram identificados na 
construção do objeto-livro a presença dos seguintes 
fundamentos do Design: camadas, transparência e tempo e 
movimento, que se somam aos elementos já mencionados 
anteriormente: cor e malha gráfica. 

Em outro exemplo possível, podemos observar nas 
páginas abaixo a utilização do recurso de tempo e movimento 
na composição das ilustrações e do design gráfico. O 
movimento do passar de páginas é mais uma vez simulado, e, 
no jogo realizado, o leitor se vira junto com a folha do livro, 
para escutar a escritora. Também é interessante observar na 
página 30, mais uma vez a utilização de recursos tipográficos 
para representar a significação das palavras impressas por 
meio de suas formas gráficas, em “morta”, “decomposição” e 
“inchar”, na sétima e na oitava linha.  
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Figura 36 – Páginas 30-31 e 32-33 do livro Minhas assombrações – conto 
“A invejosa”. 
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Angela Lago desenvolveu em Minhas assombrações 
uma forma singular de tratar o conteúdo textual e imagético. 
Na obra, o processo de significação realizado pelo leitor é 
constituído por meio da interação entre as diversas 
linguagens que compõem a narrativa. Ao tratar de “suas 
assombrações pessoais” (LAGO, 2009, contracapa), a 
escritora e ilustradora permite que o leitor entre em contato 
com os medos e aflições que assolam a personagem 
narradora, constituindo assim um objeto-livro inscrito na 
perspectiva de um Design na Leitura e voltado para o jovem 
estudante. 

 
4.6. O gato malhado e a andorinha Sinhá 

O gato malhado aspirou a plenos pulmões a primavera 
recém-chegada. Sentia-se leve, gostaria de dizer palavras 
sem compromisso, de andar à toa, até mesmo de conversar 
com alguém. Procurou mais uma vez com os olhos pardos, 
mas não viu ninguém. Todos haviam fugido. 

Não, todos não. No ramo de uma árvore a andorinha Sinhá 
fitava o gato malhado e sorria-lhe. Somente ela não havia 
fugido. (...) Em torno era a primavera, sonho de um poeta 
(AMADO, 2010, p. 38).  

Proporcionando um novo colorido para o antigo 
romance impossível entre o gato e andorinha, a edição da 
Claro Enigma para a história de O gato malhado e a 
andorinha Sinhá, com texto de Jorge Amado e ilustrações de 
Carybé, traz, por meio do projeto gráfico desenvolvido por 
Kiko Farkas e Mateus Valadares, o Design em função 
mediadora privilegiada.  

Segue a tabela. 
 

Análise em relação à ilustração Livro com mais de 50% de páginas 
ilustradas . 

Análise em relação ao diferencial 
gráfico 

Trabalho tipográfico diferenciado; 
trabalho cromático diferenciado. 

Funções do texto e da imagem Texto como instância primária. 

Relação entre texto e imagem Relação de redundância. 

Tipologia de diagramação Dissociação e Associação. 

Elementos dos novos fundamentos do 
Design encontrados no livro 

Escala; 
cor; 
enquadramento. 

Tabela 10 – Análise do livro O gato malhado e a andorinha Sinhá. 

Figura 37 – Capa do livro 
O gato malhado e a 
andorinha Sinhá, com 
texto de Jorge Amado, 
ilustrações de Carybé, 
editado pela Claro 
Enigma. 
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Com cerca de 57% de suas páginas com a presença de 
ilustrações, apesar de também contar com grande 
participação espacial de conteúdo textual e inclusive, como 
veremos a seguir, com o texto exercendo a função primária, o 
livro O gato malhado e a andorinha Sinhá apresenta forte 
interação entre o conteúdo visual e imagético. 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1113310/CA



  
 

 

133 
 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1113310/CA



  
 

 

134 
 

 

 

 

Figura 38 – Páginas 28-29, 30-31, 32-33, 34-35, 36-37 e 38-39 do livro O 
gato malhado e a andorinha Sinhá. 

Pode-se perceber, nas imagens acima, um trabalho 
tipográfico diferenciado na construção de fontes fantasias 
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para as aberturas de capítulos e subcapítulos (página 28 e 39) 
e na utilização de ilustrações para compor as capitulares 
(página 31).  

Percebe-se também um forte trabalho cromático na 
constituição do projeto do livro, tanto na tipografia (página 
39) quanto nos fundos coloridos, que  estabelecem o ritmo de 
leitura nas páginas pré-textuais e nas páginas de abertura de 
capítulo, como pode-se observar na sequência abaixo. 
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Figura 39 – Páginas 2-3, 4-5, 6-7, 8-9, 10-11, 12-13, 14-15 e 16-17 da 
sequência de abertura do livro O gato malhado e a andorinha Sinhá. 

 O texto se estabelece como instância primária devido 
a seu papel fundamental na veiculação da história, e a relação 
que se estabelece entre texto e imagem é de redundância, pois 
as ilustrações não acrescentam elementos à narrativa. Já a 
tipologia de diagramação utilizada se alterna entre 
dissociação e associação. 

Observando aspectos do projeto gráfico e das 
ilustrações do livro, percebe-se a presença dos seguintes 
fundamentos do Design: escala, cor e enquadramento.  

O conceito de escala pode ser identificado na utilização 
das capitulares, que, mesmo formadas a partir de desenhos de 
animais, representam uma diferença nas dimensões da 
tipografia. 
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Figura 40 – Páginas 42-43 e 82-83 do livro O gato malhado e a andorinha 
Sinhá. 
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 O trabalho realizado com a cor já foi explorado 
anteriormente na análise, sendo esse um dos elementos que 
mais se destaca em todo o projeto do livro. 

 O enquadramento, por sua vez, foi trabalhado nas 
escolhas de disposição das ilustrações nas páginas.  

 

 

Figura 41 – Páginas 18-19 e 20-21 do livro O gato malhado e a andorinha 
Sinhá. 
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Como pode-se observar nas imagens acima, a ilustração 
dos personagens se divide em diversas partes, dando destaque 
a detalhes diferentes da constituição dos seus corpos e 
permitindo novos olhares para a figura do gato malhado e da 
andorinha Sinhá. O enquadramento utilizado se destaca por 
opções pouco usuais, como, por exemplo, apresentar a cabeça 
do gato na parte inferior da página e suas patas na parte 
superior, invertendo a lógica habitual.  

Por meio dessa análise, podemos concluir que o design 
desenvolvido é um exemplo de Design na Leitura, pois é 
fruto de um projeto que busca a mediação do texto literário, 
possibilitando a interação entre as linguagens do livro e o 
jovem leitor, que por meio da antiga história de amor 
impossível entra em contato com os conflitos próprios das 
experiências românticas.  
 
4.7. Gotham Sampa City 

Os morcegos são aqueles que absorvem o estresse dessa 
metrópole mais do que os humanos podem absorver. As 
doses de tensão que os morcegos estão habituados a digerir 
no seu dia a dia seriam suficientes para aniquilar cem, 
duzentos humanos de uma só vez. E é justo essa resistência 
e esse olhar diferente de nós, os morcegos, que nos 
atribuem naturalmente uma missão: ajudar os humanos a 
perceber as coisas da vida com mais sabor, sem erros 
desnecessários (ZUGAIB, 2009, p. 14).  

Em analogia que traz o universo de um famoso super-
herói americano para a realidade da maior cidade brasileira, 
Eduardo Zugaib apresenta Gotham Sampa City – o diário do 
morcego. O livro, com ilustrações de Renato Moriconi, 
projeto gráfico e diagramação de Carlos Magno, conta a 
rotina de um homem morcego na “cidade-nervos-à-flor-da-
pele” (ZUGAIB, 2009, p. 11). 

Segue abaixo a tabela de análise do livro: 
 

Análise em relação à ilustração Livro  com 25% a 50% de páginas 
ilustradas. 

Análise em relação ao diferencial 
gráfico 

Trabalho cromático diferenciado. 

Funções do texto e da imagem Texto como instância primária. 
Relação entre texto e imagem Relação de redundância. 

Tipologia de diagramação Associação. 

Elementos dos novos fundamentos do 
Design encontrados no livro  

Ponto, linha e plano; 
cor; 
figura e fundo. 

Tabela 11 –  Análise do livro Gotham Sampa City. 

Figura 42 – Capa do livro 
Gotham Sampa City, com 
texto de Eduardo Zugaib, 
ilustrações de Renato 
Moriconi, editado pela 
Melhoramentos Livrarias. 
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Com aproximadamente 48% das páginas com 
ilustrações, o livro Gotham Sampa City utiliza muitas 
interferências gráficas e imagens para ambientar o texto e 
contextualizar a realidade de violência urbana a que se refere. 
Utilizando apenas preto, branco e tons de cinza, o livro 
apresenta um trabalho cromático diferenciado, criando planos 
e silhuetas da rotina e da cidade dos morcegos. Também é 
interessante reparar na utilização da cor vermelha 
especialmente na capa e na contracapa, de forma a destacar o 
título do livro e alguns elementos específicos, como o sinal 
de trânsito vermelho e a placa de proibido estacionar e parar. 
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Figura 43 – Páginas 6-7, 8-9, 10-11, 12-13 e 14-15 do livro Gotham 
Sampa City. 
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O conteúdo textual foi identificado como instância 
primária de leitura, devido à superioridade quantitativa e à 
função narrativa que desempenha no livro, apesar da grande 
presença e interação das imagens, que estabelecem  com o 
texto uma relação de redundância, pois repetem informações 
previamente fornecidas. A diagramação do livro foi 
identificada como associativa, já que texto e imagem, na 
maioria das vezes, compartilham o espaço da página.   

Com a ampla utilização de interferências gráficas, 
identificou-se a utilização dos conceitos de ponto, linha e 
plano, cor e figura e fundo, que trabalham de forma conjunta 
para desenvolver graficamente a atmosfera de suspense da 
história. 

As chapadas de preto e cinza são utilizadas não apenas 
para destacar planos de leitura, como identificado nas páginas 
6-7 e nas demais aberturas de capítulo, mas também para 
destacar trechos específicos da narrativa, que contam os casos 
resolvidos pelo Morcego, como o que segue abaixo. 

 

 

Figura 44 – Páginas 72-73 do livro Gotham Sampa City. 

A chapada de cinza cria um plano separado para o 
conteúdo, que também é diferenciado pela utilização da fonte 
em itálico, além de formar, na sua parte superior, a silhueta 
dos prédios da metrópole em que se situa a história, e na parte 
inferior a silhueta dos ônibus e dos carros de seu trânsito 
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caótico. Tal composição é repetida em todas as apresentações 
de casos resolvidos, marcando visualmente o ritmo da 
narrativa.  

Como dito anteriormente, as cores preto, branco e as 
variações de tons de cinza são exploradas como elemento de 
grande destaque para melhor integrar conteúdo textual e 
conteúdo imagético, principalmente quando associado ao 
elemento de figura e fundo na constituição de silhuetas. 
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Figura 45 – Páginas 42-43, 76-77 e 84-85 do livro Gotham Sampa City. 
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Nas figuras acima, os planos de cor definem o espaço 
do texto, mas também formam elementos da ilustração, como 
as folhagens do parque e a carroceria do ônibus, e 
proporcionam a aparição de outros elementos por meio dos 
espaços em negativo e da utilização da técnica de alto 
contraste, que formam o banco do parque e as janelas do 
ônibus. Já na página 77, os diversos tons utilizados na  
ilustração formam planos com diferentes elementos e geram a 
ideia de profundidade. 

Gotham Sampa City se mostra como um livro cujo 
tema é voltado especialmente para os jovens estudantes, 
conectando elementos da cultura jovem internacional à 
situação contemporânea das grandes cidades brasileiras em 
um universo de suspense e aventura, que lida com a 
percepção da realidade e seus conflitos. Com projeto 
extremamente ligado ao conteúdo textual apresentado, 
podemos afirmar que o design do objeto-livro coloca em 
diálogo as suas diversas linguagens para alcançar o leitor 
durante o ato de leitura, mostrando-se  como um exemplo de 
Design na Leitura. 

 
4.8. Fernando Pessoa, o menino da sua mãe21 

Se costumamos afirmar que os gatos têm sete vidas, de 
Fernando Pessoa poderíamos dizer que teve cerca de 
setenta: sempre que criava um heterônimo, mudava de 
personalidade, de aparência e de tema. 

(...) Escrito de modo lúdico, este livro é um convite para 
conhecer a vida e a obra desse grande escritor, cuja forma 
criadora continua a inspirar leitores, poetas e estudiosos 
em todo o mundo (PAIS, 2009, contracapa). 

O livro de Amélia Pinto Pais, com ilustrações e projeto 
gráfico de Mariana Newlands, apresenta a vida do poeta 
Fernando Pessoa desde sua infância. Alternando entre sua 
história e a produção poética de seus diversos heterônimos, o 
livro apresentou as seguintes características na sua análise:  

 
Análise em relação à ilustração Livro  com até 25% de páginas ilustradas. 
Análise em relação ao diferencial 
gráfico 

Trabalho cromático diferenciado. 

Funções do texto e da imagem Texto como instância primária. 

                                                
 

21 As imagens desta obra foram retiradas de exemplar pertencente à 
biblioteca do Programa de Alfabetização e Leitura da Universidade 
Federal Fluminense (PROALE/ UFF), após verificação de que não 
existem diferenças relevantes em relação ao projeto gráfico ou a qualquer 
das categorias avaliadas entre esse exemplar e a edição publicada para o 
PNBE, exceto pela presença do selo do programa na capa do livro. 
 

Figura 46 – Capa do livro 
Fernando Pessoa, o menino 
da sua mãe, com texto de 
Amélia Pinto Pais, 
ilustrações de Mariana 
Newlands, editado pela 
Companhia das Letras. 
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Relação entre texto e imagem Relação de redundância. 

Tipologia de diagramação Dissociação. 

Elementos dos novos fundamentos do 
Design encontrados no livro   

Textura; 
cor; 
hierarquia; 
padronagem. 

Tabela 12 – Análise do livro Fernando Pessoa, o menino da sua mãe. 

Com aproximadamente 15% de páginas ilustradas, o 
projeto do livro Fernando Pessoa, o menino da sua mãe 
utiliza diferentes cores para organizar os diversos conteúdos 
textuais apresentados em suas páginas, em um trabalho 
cromático diferenciado que pode ser identificado nos fundos 
das páginas de abertura dos capítulos e na tipografia, como 
percebe-se nas imagens abaixo: 
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Figura 47 – Páginas 8-9, 10-11, 12-13 e 14-15 do livro Fernando Pessoa, 
o menino da sua mãe. 

O texto é a instância primária do livro, e a relação que 
se estabelece entre conteúdo textual e imagético é de 
redundância, pois as ilustrações não produzem sentidos 
adicionais. Já a tipologia de diagramação utilizada é a 
dissociação, pois imagens e texto encontram-se sempre em 
páginas separadas. 

Ao analisar o objeto-livro em questão, pode-se observar 
a presença de diversos fundamentos do Design, tanto na 
apresentação de seu texto quanto de suas ilustrações. 
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Figura 48 – Páginas 16-17, 24-25 e 110-111 do livro Fernando Pessoa, o 
menino da sua mãe. 

Nas páginas acima podemos identificar a utilização de 
texturas e padronagens na composição das ilustrações. 
Trechos de textos e estampas de azulejos portugueses 
formam fundos, céu e objetos nas imagens apresentadas, 
construindo o universo do escritor que é personagem do livro. 
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Figura 49 – Páginas 58-59, 82-83 e 84-85 do livro Fernando Pessoa, o 
menino da sua mãe. 

A cor, como dito anteriormente, é utilizada no fundo 
das páginas de abertura dos capítulos, mas também é 
utilizada como elemento de hierarquização do conteúdo 
textual, separando dados biográficos (em laranja) da 
produção poética de Fernando Pessoa (títulos em azul-claro e 
texto em azul- escuro), como pode-se observar nas imagens 
acima. 

Ao tratar de dados da biografia do poeta e apresentar o 
trabalho de seus diversos heterônimos, o livro Fernando 
Pessoa, o menino da sua mãe proporciona ao jovem 
estudante a possibilidade de lidar com questões ligadas à 
constituição da identidade e à reformulação da autoimagem. 
Com design simples e funcional e ilustrações que, apesar de 
não introduzirem novos significados à narrativa, possibilitam 
a inserção do leitor no contexto de vida de Fernando Pessoa, 
trazendo a poesia de seus textos para o universo imagético, 
podemos afirmar que o livro se aproxima do conceito de 
Design na Leitura, mas não se apropria dele de forma 
decisiva.  
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4.9. Ilíada 

Qual foi o deus que os levou à rixa? Foi o deus Apolo, para 
se vingar de Agamênon. O rei havia ofendido Crises, um 
sacerdote de Apolo, ao roubar sua filha e fazê-la de 
escrava. O sacerdote foi até o rei, ofereceu-lhe um precioso 
resgate e implorou-lhe que libertasse sua bela filha. 
Prometeu-lhe até pedir o favor dos deuses para derrubar 
Troia, seu próprio reino, e permitir assim que os Gregos, 
cansados de tanta guerra, recuperassem Helena e voltassem 
para seus lares, para junto de suas famílias. As tropas 
gregas aplaudiram, achando que enfim voltariam para casa. 
Mas Agamênon, teimoso como ele só, não quis abrir mão 
da moça (CARVALHO, 2007, p. 25-26). 

A história do sequestro de Helena e da guerra entre 
gregos e troianos é recontada nessa adaptação, realizada por 
Bruno Berlendis de Carvalho, da famosa obra de Homero. 
Com projeto gráfico desenvolvido por Andrés Sandoval e 
Paulo César Tenório, fortemente ancorado no uso de imagens 
e ilustrações, criadas também por Andrés Sandoval, a edição 
da Berlendis & Vertecchia Editores do livro Ilíada apresenta 
“(...) numa linguagem viva e fluente, fartamente ilustrado (...) 
um dos livros mais importantes da história da humanidade” 
(CARVALHO, 2007, contracapa).  

Eis a tabela de análise do livro: 
 

Análise em relação à ilustração Livro  com 25% a 50% de páginas 
ilustradas. 

Análise em relação ao diferencial 
gráfico 

Trabalho diferenciado no formato; 
trabalho cromático diferenciado. 

Funções do texto e da imagem Texto como instância primária 
Relação entre texto e imagem Relação de redundância. 
Tipologia de diagramação Dissociação e Associação. 
Elementos dos novos fundamentos do 
Design encontrados no livro  

Cor. 

Tabela 13 – Análise do livro Ilíada. 

Possuindo cerca de 38% de suas páginas com imagens, 
essa edição da Ilíada possui um formato diferenciado, de 
17,2x20 cm, que aproxima o objeto-livro de uma forma 
quadrada e o diferencia de seus semelhantes, além de 
possibilitar um espaço interno, na dupla de páginas, que 
valoriza as ilustrações desenvolvidas.  

Também foi identificado um trabalho diferenciado na 
utilização das cores, com texto e imagens dentro de uma 
paleta cromática, que vai do vermelho ao preto, passando por 
suas variações de luminosidade e saturação.  

Figura 50 – Capa do livro 
Ilíada, com texto de 
Homero adaptado por 
Bruno Berlendis de 
Carvalho, ilustrações de 
Andrés Sandoval, editado 
pela Berlendis & 
Vertecchia Editores. 
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Figura 51 – Páginas 30-31, 32-33, 80-81, 92-93  e 116-117 do livro Ilíada. 

Como pode-se observar nas imagens acima, as cores 
nas ilustrações são utilizadas de forma a destacar algum 
elemento, direcionando o olhar do leitor e encaminhando o 
seu processo de significação. Sendo utilizadas também para o 
fundo das páginas, as cores conferem o ritmo à narrativa e 
mediam a experiência de leitura.  
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Figura 52 – Páginas 132-133 e 134-135 do livro Ilíada. 

Mesmo com a grande presença de ilustrações, é o texto 
que exerce a função narrativa da obra, constituindo-se, dessa 
forma, como instância primária do livro. As imagens 
estabelecem uma relação de redundância com o texto, 
reproduzindo o seu discurso, e são apresentadas em uma 
diagramação que varia entre a dissociação e a associação. 

Ao analisarmos os fundamentos do Design, 
encontramos desenvolvido no projeto do livro o conceito de 
cor, que, como explicado anteriormente, foi trabalhado de 
forma a propiciar o ritmo de leitura, ocasionando o destaque 
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de algum elemento na composição da ilustração ou mesmo do 
fundo da página. 

A apresentação gráfica dada ao texto de Homero nos 
permite concluir que a edição aqui analisada foi concebida 
com foco especial no jovem estudante, para aproximá-lo, por 
meio da grande utilização de imagens e da anunciada 
“linguagem viva e fluente”, de uma obra clássica, que trata 
do humano e de seus conflitos. Com projeto próximo a um 
design invisível, as ilustrações são responsáveis por todo o 
caráter imagético do livro. Seu desenvolvimento e sua 
interação com o conteúdo textual se aproximam de um 
diálogo entre as linguagens, e parecem alcançar o projeto 
pretendido, contudo não é possível afirmar que o conceito de 
Design na Leitura foi alcançado em sua plenitude. 

 
4.10. Peanuts completo – 1950 a 1952 

Peanuts completo – 1950 a 1952 inicia a coleção definitiva 
da obra-prima em quadrinhos de Charles M. Schulz, 
introduzindo muitos dos mais queridos personagens dos 
quadrinhos – Lucy, Schroeder, Snoopy, Linus e Charlie 
Brown (SCHULZ, 2011, contracapa).  

Primeiro volume de uma coleção, Peanuts completo – 
1950 a 1952 traz as tirinhas de Schulz em um projeto de 
design gráfico, cujo autor não é identificado, que valoriza as 
características inerentes ao gênero dos quadrinhos, como 
apresenta a tabela abaixo: 

 
Análise em relação à ilustração História em quadrinhos. 
Análise em relação ao diferencial 
gráfico 

Trabalho diferenciado no formato; 
trabalho diferenciado na malha gráfica; 
trabalho cromático diferenciado. 

Funções do texto e da imagem Interação entre texto e imagem como 
instância primária. 

Relação entre texto e imagem Relação de colaboração. 

Tipologia de diagramação  Compartimentação. 

Elementos dos novos fundamentos do 
Design encontrados no livro  

Cor; 
modularidade; 
malha gráfica. 

Tabela 14 – Análise do livro Peanuts completo – 1950 a 1952. 

Para a apresentação da obra aqui analisada foi 
desenvolvido um design gráfico que visa favorecer a 
experiência de leitura das tirinhas de Peanuts, por meio de 
um trabalho diferenciado no formato, na malha gráfica e no 
padrão cromático utilizado. O formato horizontal 
proporcionou um melhor aproveitamento da mancha gráfica 

Figura 53 – Capa do livro 
Peanuts completo – 1950 a 
1952, com os quadrinhos de 
Charles M. Schulz, editado 
pela L&PM. 
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para as histórias em quadrinhos formadas apenas por uma 
linha ou por uma sequência de linhas, respeitando assim a 
formatação original, como podemos observar nas páginas 
abaixo.  

 

 

 

Figura 54 – Páginas 6-7 e 132-133 do livro Peanuts completo – 1950 a 
1952. 

Já a malha gráfica foi desenvolvida para se adaptar, 
comportando a apresentação das tirinhas e de textos corridos, 
que complementam o livro ao apresentar o contexto de 
criação dos quadrinhos; textos organizados em colunas que se 
abrem para dar lugar a ilustrações. 

Com um trabalho cromático que valoriza o uso do traço 
preto, característico dos quadrinhos originais de Charles 
Schulz, e que utiliza chapadas de um cinza azulado para 
compor a sequência de imagens que dão ritmo à abertura e ao 
encerramento do livro, assim como para compor os títulos e o 
traço dos desenhos que ilustram os textos e entrevistas que 
ajudam a compor a obra, Peanuts completo apresenta um 
trabalho que se destaca na utilização das cores apesar de 
utilizar uma paleta cromática restrita.  
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Figura 55 –  Sequência das páginas de abertura do livro Peanuts 
completo – 1950 a 1952.  
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Como é próprio do gênero dos quadrinhos, é a interação 
entre texto e imagem que exerce a função de instância 
primária do livro, com ambas as linguagens trabalhando em 
colaboração para a constituição da narrativa, não podendo ser 
dissociadas. Da mesma forma, de acordo com o gênero, a 
tipologia de diagramação utilizada é a compartimentação. 

Praticamente repetindo o que foi encontrado 
anteriormente na análise, foram identificados como 
fundamentos do Design utilizados no livro a cor, a 
modularidade e a malha gráfica, sendo o conceito de 
modularidade também inerente ao gênero do livro, pelo fato 
de a narrativa ser contada em compartimentos modulares 
sequenciais.  

Apesar de serem utilizadas capitulares nos textos que 
complementam a obra, o uso de escala não foi considerado 
nesse caso, por avaliar-se que esse elemento não se encontra 
no conteúdo principal do objeto-livro. 

O livro Peanuts completo apresenta um design que 
poderia ser considerado próximo ao design invisível, mas que 
se destaca por valorizar o conteúdo que apresenta, 
respeitando as características próprias dos quadrinhos 
desenvolvidos por Schulz na década de 1950. Dessa forma, 
podemos identificar um projeto do objeto-livro com vistas à 
fruição do leitor e ao diálogo com o conteúdo, podendo ser 
identificadas premissas do Design na Leitura.  

Com um tema que trata do cotidiano de um grupo de 
crianças e seu cachorro, o conteúdo das tirinhas poderia, a 
princípio, parecer infantil para a faixa etária estipulada. 
Contudo, Charlie Brown,  Snoopy e o restante da turma 
tratam de forma suave, e muitas vezes cômica, de grandes 
questões relacionadas ao seu crescimento como sujeitos, sua 
constituição de identidade e seus relacionamentos afetivos. 
Por essa característica, as tirinhas de Schulz parecem não se 
restringir a um público leitor específico, mas apresentam 
atributos capazes de interessar principalmente ao jovem 
estudante. 
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